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A história e os historiadores do Ancien Regime

Marcos Antônio Lopes/ Unioeste

I- Os espelhos de príncipes: um velho gênero para uma
nova história das idéias políticas

Como na Idade Média, no Qrand Siècle o político continua a
se manter sobre um modelo religioso. Entretanto, as novas
circunstâncias históricas fizeram inverter e até apagar
completamente certos valores dos velhos espelhos de príncipes.
Desde a Antigüidade Clássica que se conheceu no Ocidente uma
literatura voltada para a formação moral dos homens de Estado.
Na Idade Média os espelhos de príncipes mantêm esta tradição.
Produzidos por clérigos, dedicam-se a realçar as virtudes cristãs
para a boa condução do governo por parte de príncipes, reis e
imperadores. De acordo com François Bluche,

A Idade Média adorava compor estes manuais éticos e
políticos, logo denominados Songe ou Miroir du prince.
Detalha-se aí as virtudes, mas também os deveres do
príncipe ideal. (...) No século 17 este gênero não existe
verdadeiramente. (...) Mas as Histórias da França, eruditas
ou populares, desenham a 'imagem do rei', de Pharamond
o chefe místico a Luís 13ojusto, mostrando implicitamente
também o que se espera de Luís 14, aquilo que se admira
nele. (BLUCHE, 1986: 261).

Éexatamente o que faz certos autores, e podemos perceber
na literatura política do século I7 um Luís 14 por ele mesmo, ou
seja, o que o Grande Rei acha que se deve esperar da realeza.
Certamente que não no espírito da Idade Média, o que seria um
perfeito anacronismo. Dessa forma, não foram somente as obras
de História que se ocupam do ideal ético da realeza, mas quase
todos os textos de natureza política, e até mesmo em obras não
explicitamente dessa natureza, como um sem número de Memórias
entre as quais destaca-se os escritos de Madame de Sévigné. Assim
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